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Durante as últimas décadas, os investimentos realizados para a ampliação da produção de 

mercadorias minerais e metalúrgicas, de energia elétrica, dos combustíveis de origem fóssil e de 

origem vegetal - e da monocultura para celulose provocaram graves e duradouras conseqüências 

humanas, sociais, atingindo direta e indiretamente grandes agrupamentos de moradores e vizinhos, 

nas regiões das obras, dos terrenos ocupados, dos rios e litorais utilizados por tais instalações de 

porte industrial.   

Em termos geográficos, será utilizado material para uma seleção de casos variados levando em 

conta os autores e a documentação disponível, em texto, imagem, e audiovisual na Amazônia, no 

Sudeste e  outras regiões, e também serão levantados alguns casos em outros países das Américas e 

eventualmente em outros continentes. 

 

Em termos teóricos, tentaremos  avançar  na idéia de uma ampliação capitalista que contem 

ainda elementos relevantes similares ao processo histórico de acumulação primitiva, implicando em 

conquistas territoriais por meios legais e ilegais, levando à espoliação da população residente nas 

regiões- alvo dos projetos, e implicando também no uso da violência física e simbólica.  

 

E também avançaremos com a caracterização de campos de conflitos e situações sociais e 

políticas nas quais os agentes dominantes são grandes empresas, bancos internacionais, setores do 

aparelho de Estado, - com os quais se defronta politicamente e culturalmente a população residente, 

vizinha,e que utiliza tais recursos ou territórios, apoiada por algumas entidades do movimento social, 

eventualmente figuras isoladas do Parlamento, do Judiciário, do Ministerio Publico e do mundo da 

pesquisa e da intelectualidade. 
 
(Obs. O responsável considera positiva a matrícula dos estudantes interessados que seja mestrandos ou doutorandos regulares 

de outras áreas da Unicamp; os estudantes de outras universidade também são benvindos, mas, como os estudantes especiais, 
devem seguir o procedimento de pré-inscrição na pós do IFCH e serão posteriormente escolhidos) 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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